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Relatório anual OEDT–Europol passa em revista as novas drogas que entram no mercado
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Relatório anual OEDT–Europol passa em revista as novas drogas no mercado
Número recorde de novas drogas notificadas em 2009, afirma o relatório

(23.4.2010, LISBOA) Um número recorde de novas drogas foi oficialmente notificado em 2009 ao OEDT e à Europol através do sistema de alerta rápido da UE (Early-warning system/EWS) sobre novas substâncias psicotrópicas. Estas são conclusões do Relatório anual 2009 OEDT–Europol sobre a implementação do instrumento jurídico em três etapas através do qual a Europa monitoriza e empreende acções em relação a novas substâncias (1). 

Segundo o relatório, publicado hoje, 24 novas substâncias psicotrópicas foram notificadas oficialmente pela primeira vez às duas agências em 2009. Isto representa o maior número de substâncias alguma vez notificadas num único ano e quase o dobro do número de notificações em 2008 (13). Todos os novos compostos eram sintéticos, incluindo duas substâncias com propriedades medicinais. É anexada ao relatório uma lista completa das substâncias reportadas.
Entre os novos desenvolvimentos significativos ocorridos em 2009, o relatório salienta o aparecimento de novos produtos para fumar à base de plantas contendo canabinóides sintéticos (o chamado fenómeno “Spice”) e a popularidade crescente das catinonas sintéticas. Foi comunicado através do EWS em 2009 um total de nove canabinóides sintéticos, de quatro grupos químicos diferentes, bem como quatro catinonas sintéticas. Estes últimos são derivados do composto parental (“parent compound”) catinona, relacionado estruturalmente com a anfetamina.
Por volta de finais de 2009, as evidências crescentes da utilização e disponibilidade de uma catinona sintética, a mefedrona (4-metilmethcatinona), levou a que o OEDT e a Europol iniciassem um exercício formal de recolha de dados sobre a substância (Etapta I do processo). Este exercício resultou num relatório conjunto sobre a mefedrona submetido em Março às instituições da UE e à Agência Europeia de Medicamentos e que abre caminho a uma possível avaliação de risco associado à droga (Etapa II) (2).

O aparecimento de um grande número de novos compostos sintéticos não regulamentados, comercializados através da Internet como “legal highs” (psicotrópicos legais) ou como “não destinados a consumo humano”, afirma o relatório, constitui um desafio crescente à monitorização, resposta e controlo da utilização de novas substâncias psicotrópicas. 

A piperazina mCPP, extensivamente analisada em anos anteriores, é também alvo de destaque no relatório deste ano. Informações provenientes de várias fontes fazem ressaltar um aumento assinalável da percentagem de comprimidos de ecstasy contendo esta substância, enquanto a disponibilidade de MDMA no mercado parece estar a regredir. É digno de nota que não foram reportadas novas piperazinas ou plantas psicotrópicas em 2009.

O relatório conclui que o EWS apresenta uma capacidade de notificação elevada e que oferece a possibilidade de efectuar o triangulamento de informação proveniente de diferentes fontes. Mais de 110 substâncias foram notificadas ao OEDT e à Europol pelos Estados Membros desde 1997, ano em que o sistema EWS foi criado. 

Notas:
(1) ‘EMCDDA–Europol 2009 annual report on the implementation of Council Decision 2005/387/JHA. In accordance with Article 10 of Council Decision 2005/387/JHA on the information exchange, risk-assessment and control of new psychoactive substances’. (Relatório Anual 2009 OEDT–Europol sobre a implementação da Decisão 2005/387/JAI do Conselho), consultar  www.emcdda.europa.eu/html.cfm/index33227EN.html
Para mais informação sobre a ‘Decisão do Conselho relativa ao intercâmbio de informação, avaliação de riscos e controlo de novas substâncias psicotrópicas’, consultar www.emcdda.europa.eu/drug-situation/new-drugs e www.emcdda.europa.eu/html.cfm/index40105EN.html
(2) Com base neste relatório, pode ser tomada a decisão de iniciar, ou não iniciar, uma avaliação de riscos formal sobre a droga. Artigo 6º, Decisão do Conselho
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:32005D0387:PT:HTML
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